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Resumo  
 

Pensando na Educação que atualmente vigora na maior parte das escolas 

brasileiras, observa-se que esta não atende a uma formação humana integral, sendo 

frequentemente reduzida à classificação por séries, a métodos de repetição e à 

transmissão de conhecimentos organizados em conteúdos compartimentados em 

disciplinas. Propondo uma ruptura com esse modelo de Educação, o Programa 

Escolas 2030 tem como foco central acolher organizações educativas inovadoras e 

criativas, sendo um programa global de pesquisa-ação que busca criar novos 

parâmetros de avaliação da aprendizagem com base na Educação Integral e 

transformadora, visando garantir o ODS 4. Nesse contexto, emergem, de forma 

contra-hegemônica, as escolas democráticas, que questionam, em suas bases, a 

passividade do aluno e a sujeição à autoridade e ao currículo seriado da escola 

tradicional, os quais comprometem a construção do conhecimento e da autonomia 

moral. Diante disso, coloca-se a seguinte questão: em que medida os princípios da 

Educação Integral se materializam nas diferentes dimensões das organizações 

educativas no âmbito do Programa Escolas 2030? O estudo tem por objetivo 

investigar as oportunidades de desenvolvimento moral no contexto das organizações 

educativas elegidas pelo Escolas 2030. Para tanto, optou-se por uma abordagem 

qualitativa, delineada por meio do método de estudo de caso, realizado em três 

escolas públicas vinculadas ao Programa, localizadas no estado de São Paulo. Os 

instrumentos buscam avaliar cinco dimensões: gestão, currículo, ambiente, 

metodologia e intersetorialidade. A perspectiva teórica fundamenta-se na 

Epistemologia Genética. Trata-se de uma pesquisa de doutorado em andamento, 

cuja conjectura básica é que o modelo de Educação Democrática apresenta maior 

aderência aos princípios da Educação Integral, constituindo-se como alternativa 

viável para a ressignificação das práticas da escola contemporânea e para o 

desenvolvimento da autonomia moral. 
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